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    Aos professores e às professoras que me ajudaram a ver, 
com suas palavras e atitudes, o valor de ensinar.


  




  

    

      Apresentação


    




    As mais belas ideias sobre a educação, os mais comovidos elogios ao papel do ensino no desenvolvimento de um país, os sonhos mais generosos em que a escola aparece como espaço de verdadeiro aprendizado e crescimento humano, as utopias pedagógicas mais progressistas, tudo isso se transforma em fumaça que o vento desfaz em poucos instantes, se os professores não forem e não se sentirem valorizados.




    A valorização da função docente é tarefa fundamental. Sempre foi. Tarefa inadiável e renovável. Pensemos uma vez mais em que consiste essa valorização. Ou essa revalorização. Conheçamos as razões pelas quais os professores são imprescindíveis na formação de um cidadão, de um profissional, de uma pessoa. Apresentemos argumentos com os quais nos convençamos mais profundamente de que a figura do professor ocupa lugar incomparável na vida de cada um de nós e na estrutura social.




    Para valorizar os professores, teremos de relembrar o que há de valioso na arte de ensinar e quais são os talentos e qualidades necessários para uma boa atuação docente. Teremos de compreender os sentimentos próprios de um profissional dedicado a ensinar e educar. Teremos de aprender a ouvir os professores. Teremos de aprender a avaliar um professor. Teremos de saber o que esperar dos professores, tomando consciência, ao mesmo tempo, do que os professores esperam de nós. Teremos de saber em que condições os professores desempenham melhor a sua profissão. Teremos de aprender com os melhores professores os caminhos para formar professores ainda melhores.




    Respeitar e admirar os professores. E exigir que eles exijam de nós. Que eles nos ensinem a aprender. Esperar que eles nos deem esperanças. Dizer aos professores que contamos com eles. E lhes dizer com todas as letras, e com ações concretas, que podem contar conosco. Essas são algumas das ambições deste livro. É como docente que escrevo, em diálogo com meus colegas de profissão e com todos aqueles que querem, de fato, valorizar os professores.




    Gabriel Perissé


  




  

    

      Os valores do professor


    




    




    Valores... o que são e quanto valem?




    Num elogio poético ao deserto do Saara, o escritor-aviador francês Antoine de Saint-Exupéry, em seu livro Carta a um refém (1944), refletia sobre as buscas humanas, sobre o que faz um ser humano não desistir da vida, mesmo quando tudo parece perdido. Sobre os valores que levam uma pessoa a lutar, apesar das dificuldades. Apesar da solidão e do tédio. Apesar dos desertos que precisa atravessar:




    

      Qualquer pessoa que tenha conhecido a vida no deserto do Saara, em que tudo, aparentemente, se resume a solidão e desamparo, recorda-se do tempo que lá tenha passado como o mais belo de sua existência.




      [...] Sem dúvida, o Saara só oferece, até onde a vista se perde, uma única coisa: areia e mais areia. Ou melhor, porque as dunas são raras por ali, um mar rochoso, no qual mergulhamos nas próprias condições do tédio permanente. E, contudo, divindades invisíveis constroem para nós uma rede de indicações, declives e sinais, uma musculatura secreta e viva. Já não vemos uniformidade. Tudo ganha sentido e relevo. Um silêncio já não se parece com outro silêncio.




      [...] Cada estrela designa um caminho verdadeiro. Todas se tornam estrelas dos Reis Magos. Todas levam ao seu próprio deus. [...] E como o deserto não oferece nenhuma riqueza palpável, como não há nada para ver nem ouvir no deserto, somos obrigados a reconhecer – já que a vida interior, longe de adormecer, sente-se fortalecida – que o homem se move principalmente por convites invisíveis. O homem é governado pelo Espírito. Eu valho, no deserto, aquilo que valem os meus deuses.


    




    A frase é contundente: “Eu valho, no deserto, aquilo que valem os meus deuses”. Os valores são convites invisíveis, impalpáveis, que recebemos ao longo da vida. Por mais desértico que nos pareça o mundo. Por mais vazia e sem sentido que nos pareça a existência. É dessa aparente falta de referências e verdades que emergem os valores.




    Os convites existem para ser aceitos... ou recusados. Viver eticamente consiste em perceber os convites que nos são apresentados, ouvi-los, interpretá-los e, então, aceitá-los ou rejeitá-los. A identidade e o trajeto existencial de uma pessoa serão o resultado dessas opções.




    Se queremos refletir sobre o valor do professor, é preciso identificar, antes de tudo, os valores que os professores aceitam e – permitam-me o duplo pleonasmo – valores que, valorizados pelos professores, conferem valor aos professores!




    Quais são, afinal, os deuses dos professores que, adorados, transformam seus adoradores em pessoas com determinado perfil e encarregadas de realizar determinadas missões? Que milagres esses deuses podem fazer nos seus adoradores e na sociedade, pelas mãos de seus adoradores?




    

      Os valores nos fazem caminhar no deserto 
com determinação e coerência, abrindo caminho 
onde não há caminho.


    




    Os valores são invisíveis, mas tornam visível a estatura humana e profissional de uma pessoa. Os valores se encontram implícitos nas frases que começam com a expressão “vale a pena...”, concluídas de acordo com a realidade de cada um. Eu direi, por exemplo, que vale a pena acordar cedo para chegar cedo à escola e começar a aula em ponto. Ou que valeu a pena dedicar os sábados de um semestre a um curso que aperfeiçoou minha prática didática.




    Na medida em que orientam e legitimam nosso esforço, os valores transformam a pena, o sacrifício, o cansaço e o desagrado em outras coisas, em realidades positivas. O cansaço é vencido pelo entusiasmo. A sensação desagradável é contrabalançada pelo prazer de cumprir um compromisso. A palavra “sacrifício” torna-se menos assustadora. Sacrificar os sábados ou algumas horas de sono assume caráter sagrado, conforme o próprio sentido etimológico de “sacrificar” – do latim sacrificare, palavra formada por sacru (sagrado) e facere (fazer).




    Ao tornar sagrado um elemento da minha vida, em nome de determinado valor, sou contagiado por esse valor-deus e, por consequência, torno-me alguém objetiva e subjetivamente mais valorizado.




    Os valores são incorpóreos, mas dão corpo às boas intenções. Corremos sempre o risco de ser bons no discurso, exigentes com aqueles que queremos educar ou liderar, mas, depois, negligentes na nossa ação pessoal. Os valores nos convidam a empregar braços, pernas, mãos, o corpo inteiro no cumprimento de nossos deveres, na luta para vencer inércias, preguiças e pretextos.




    E o valor se faz carne para atuar e habitar entre nós... Os valores se fazem ossos, carne e músculos em nós. A encarnação dos valores nos define e nos fortalece. Os valores transformados em comportamento ético nos ajudam a resistir às pressões do trabalho, às inúmeras dificuldades do dia a dia profissional, aos empurrões da vida, às rasteiras injustas do cotidiano. Teremos forças para não sucumbir sob o peso das cobranças externas. Os valores nos dão ânimo para resistir.




    Mas resistir, virtude que nos protege (virtude outra, que vem de braços dados com esta, é a obediência, que garante a ordem), constitui apenas um aspecto da travessia. O outro, complementar, consiste em ir adiante, em avançar contra o vento, nadar contra a corrente, pular ou contornar os obstáculos... Os valores nos fazem caminhar no deserto com determinação e coerência, abrindo caminho onde não há caminho.




    Valores valorizados




    Os professores tendem a ser conservadores, e não há o menor traço de desprezo ou crítica nessa minha afirmação. Nós, professores, estamos preocupados, queremos que tudo corra dentro dos “conformes”. Nossos deuses são conservadores, e por isso nós também o somos.




    Somos conservadores porque falamos em rotinas, em parâmetros e diretrizes, porque trabalhamos com programas e planejamentos, porque avaliamos, julgamos, porque elogiamos quem realiza as tarefas, premiamos quem faz a lição de casa e segue as normas, porque esperamos que os acordos sejam respeitados e porque, enfim, ficamos satisfeitos quando todos contribuem para o bom andamento dos processos.




    Os valores nos conservam numa certa direção, hierarquizam as obrigações, organizam nossos gestos. Aceitos e assumidos, os valores passam a ser aquisição existencial, e poderei chamá-los agora de virtudes, habilidades, destrezas ou capacidades.




    Marca registrada do comportamento ordeiro, uma dessas virtudes ou destrezas é a pontualidade. A pontualidade não é só questão de eficiência e competência. Na mentalidade conservadora, pontualidade é capacidade pequena, porém com grande presença no campo da moralidade. Pontualidade é a capacidade constante de lidar com o tempo a favor dos compromissos assumidos. O coração do pontual bate em consonância com o pulsar dos minutos e segundos.




    Os moralistas são implacáveis quando se referem à pontualidade. Para eles (e para muitos de nós), ser pontual, na prática, chova ou faça sol, é demonstrar fidelidade ao compromisso assumido, respeito pelas demais pessoas, mas também firmeza moral e caráter. Mariano José Pereira da Fonseca (1773-1848), o Marquês de Maricá, escreveu em seu livro Máximas, pensamentos e reflexões algumas frases fortíssimas (e até mesmo antipáticas!) sobre o tema:




    

      3177 - Exatidão e pontualidade são distintivos da probidade.




      3553 - Não espereis moralidade em quem não tem pontualidade.




      3666 - A nação mais moral e ilustrada é aquela em que os homens se distinguem, especialmente, pela sua exatidão e pontualidade em tempo, lugar, palavra, serviço e contas.




      3730 - Distinguem-se os homens de bem pela sua escrupulosa pontualidade, e os velhacos pela sua escandalosa inexatidão.


    




    A pontualidade é apenas um exemplo, que serve, no entanto, para refletirmos sobre uma cilada psicológica na qual podem cair com muita facilidade aqueles que desejam e pretendem viver seus valores com maior radicalidade.




    Acontece que essa radicalidade pode levar à obsessão. Se um valor em particular se torna obsessão, os outros valores serão obscurecidos e rebaixados. A pontualidade obsessiva pode esmagar o valor da tolerância, escorraçar o valor da flexibilidade, destruir o valor da compreensão. Poderá fazer outros tantos estragos. Por isso, precisamos valorizar os valores sem nos tornarmos normalpatas. Os normalpatas são tão corretos, tão normais (ou obcecados pelas normas!), que acabam enlouquecendo a si mesmos e aos outros. Enaltecer um valor acima dos (e contra os) outros valores ameaça o delicado equilíbrio da vida ética.




    Supervalorizada, a pontualidade provoca desconcertos e transtornos. Os pontuais fanáticos reduzem a prática do bem a uma questão cronométrica, ao cumprimento dos prazos, à execução das tarefas. A pontualidade torna-se “a virtude dos chatos”, como escreveu Evelyn Waugh em seu diário, embora ele próprio praticasse a proverbial pontualidade britânica. Aliás, somente os pontuais que riem da própria pontualidade, que olham a pontualidade com saudável ironia, darão a esse valor o devido valor. Os pontuais devem salvar-se da pontualidade imperativa, obcecada, destrutiva. Obcecar-se é ficar cego de uma cegueira “especialista”. Essa cegueira faz enxergar uma só coisa. O pontual obsessivo só consegue ver um ponto no horizonte, o ponto da pontualidade. Mas o mundo é multipontuado.




    Um autor brasileiro de autoajuda, famoso nas décadas 1960-1980, o médico e padre João Mohana, fez uma observação interessante sobre a pontualidade. Não se trata de algo com que determinados temperamentos devam se preocupar. Para certas pessoas, seria contraindicada. Chegar atrasado a alguns compromissos pode ser terapêutico para um rigorista. Salvá-lo do desequilíbrio moral. Na busca do que Mohana chamava de BED (Busca do Equilíbrio Dinâmico), a “mística da pontualidade” é menos útil em determinados casos, mas muito necessária em outros, quando nos deparamos com temperamentos do “deixa-disso”, em que a calma é excessiva e a garra é limitada, temperamentos de baixa intensidade, com exagerada paciência:




    

      Pontualidade ao chegar. Pontualidade para concluir. Pontualidade para findar o papo. Pontualidade ao voltar da merenda. [...] A mística da pontualidade é o recurso pedagógico mais simples e mais eficiente. Levado a sério num ritmo vertebrado de trabalho, ágil e pronto.


    




    Em outras palavras, a pontualidade (como todo valor) tem de ser temperada pelo bom bom-senso e pelo bom humor, dosada de acordo com os contextos, contrastada com outras exigências, ou então a vida valorizada perde toda a graça.




    O valor de ensinar




    A profissão docente possui um ingrediente que a aproxima das profissões baseadas no serviço abnegado, como a dos bombeiros e dos carteiros. O senso de dever está muito arraigado aqui.




    Os bombeiros praticam a prontidão para salvar vidas. Não importa quem seja a pessoa a salvar. Deve ser salva. Não importa o momento, não importam as dificuldades. Os bombeiros sacrificam sua segurança física em arriscadas missões.




    Por sua vez, os carteiros fazem os vivos se comunicarem, abrem mão do conforto de um escritório para cumprirem seu dever. Não importa quem sejam o remetente e o destinatário. Os carteiros fazem sacrifícios para que a correspondência chegue ao endereço certo.




    Os professores lidam com a vida intelectual de seus alunos, mas não só isso. Na sala de aula entram em jogo outras questões ligadas ao crescimento humano dos estudantes. Esse é o valor mais valorizado pelo professor: ensinar os outros a serem mais humanos. Essa é a tarefa que mobiliza os professores. É a tarefa que vale a pena e torna a docência profissão valiosa e valorizável.




    Os bombeiros se conectam com algo nobre: a vida de pessoas em situações de emergência. Os carteiros se conectam com algo nobre: a comunicação entre pessoas em situações de distância. Para nós, professores, o nobre é encurtar a distância entre alunos e conhecimento, mas, ao mesmo tempo, o ensinar inclui relacionamento com os alunos. E este relacionamento é mais duradouro do que o encontro urgente entre o bombeiro e a vítima, ou os encontros esporádicos entre o carteiro e o morador.




    Conectando-se com o valor de ensinar, os professores se sentem profundamente comprometidos com um projeto humanizador da sociedade. O encontro entre eles e alunos é decisivo para que estes se sintam convidados a aprender e compreender, conhecer e conhecer-se, pensar e criticar, interpretar e inventar, conviver e trabalhar, etc. O valor de ensinar, além de ensinar conteúdos ou práticas, é um ensinar (ou insinuar) valores. O conhecimento de conteúdos está em jogo, certamente, mas também o está o conhecimento dos valores humanizadores que perpassam todo aprendizado.




    O que mais desvaloriza e desmotiva um professor? E pode fazer com que adoeça de corpo e alma? Em primeiro lugar, não poder conectar-se com o valor de ensinar. Não perceber ao seu redor o clima favorável para exercer (como sonhou e concebeu) a sua profissão. Não ter condições de exercitar a profissão com a dignidade que é inerente a essa fundamental atividade. Uma notícia, dessas que escapam de vez em quando:




    

      O professor de história Carlos, 42, fala sozinho às vezes. Seu coração, conta, dispara sem motivo parente. “Não conseguia controlar os alunos. Queria passar o conteúdo, poucos me ouviam. Foi me dando uma angústia. Fiquei nervoso.” Não era assim. “Eu era bem calmo”, afirma, referindo-se ao período anterior a 2004, quando entrou como docente temporário na rede de ensino paulista. Aprovado um ano depois em concurso, foi considerado apto a dar aulas, na zona sul da capital. Passados três anos, obteve uma licença médica, que se renova até hoje, sob o diagnóstico de disforia, ansiedade, depressão e inquietude.1


    




    O professor Carlos, no auge de sua vida, ingressando na maturidade produtiva, sente-se dramaticamente desconectado do valor de ensinar. Para ele, esse valor é inquestionável e deveria ser reconhecido como tal por alunos idealmente quietos, bem-comportados, sentados em fileiras, sempre atentos, cumpridores exatos de suas tarefas escolares, alunos ordeiros, respeitosos, estudantes interessados no conteúdo que o professor “queria passar”, alunos obedientes, controlados pelo professor. Ora, perante a impossibilidade desse quadro, a frustração era mais do que previsível. E era uma questão de tempo.




    Por outro lado, os professores se sentem emocionalmente gratificados quando se envolvem na tarefa valiosa de ensinar, que corresponde ao direito (e ao dever) que crianças e jovens têm de estudar. Se sentem valorizados quando sua tarefa é reconhecida, apesar de eventuais problemas de disciplina. Se sentem no caminho da realização pessoal quando correspondem às expectativas que as famílias e a sociedade têm com relação ao ensino formal. Os professores são extremamente sensíveis ao caráter moral do magistério e à dimensão social de sua profissão. Ensinar é participar do crescimento humano dos alunos. Isso é valioso e motivador. Gratifica.




    É preciso lembrar, contudo, que essa gratificação moral e emocional não é a única na vida docente. Ainda que nos motivem por mais um semestre, por mais um ano... não podemos permitir que discursos sentimentais (em palestras motivacionais de qualidade questionável ou em livros de duvidosa feitura) relativizem a questão premente da gratificação financeira.




    Sobre salários devemos falar, insistindo num argumento que vale para qualquer profissão: remuneração justa e adequada expressa de modo cabal a valorização dos professores. O valor do dinheiro é um valor que valoriza o profissional. Não se justifica de nenhum modo dissociar a decisiva gratificação moral/emocional da não menos decisiva gratificação econômica. Uma e outra se complementam.




    Um prefeito brasileiro, faz alguns anos, concedeu a si mesmo e a seus secretários um aumento de 250%, e, quando questionado sobre o caso (250% é muita generosidade, sem dúvida), respondeu que não pensara em seu salário, mas na responsabilidade que os secretários tinham. O aumento era compatível com o valor da função que aqueles servidores exerciam. Ficaria difícil, argumentou o político, atrair bons secretários para essa tarefa com a remuneração anterior...




    A busca e o conhecimento dos valores




    No deserto, valemos o que valem nossos valores, o que valem nossos deuses, nossas opções e convicções. Temos, portanto, de procurá-los. Conhecê-los e valorizá-los. Temos de escolher esses valores e nos unir a eles. Os valores têm sua própria realidade. Uma forma peculiar de existir. São invisíveis e intangíveis, mas nem por isso menos reais. Ou melhor, sua forma de realidade não é facilmente redutível aos esquemas que usamos para coisas domináveis. Por isso o mundo dos valores é intrigante. Os valores possuem força própria, e é essa força que desejamos conhecer. Os valores fazem convites silenciosos, e esses convites nos tiram da rotina. Intuímos sua presença. Não sabemos de onde vêm nem para onde vão. Contudo, estamos falando deles o tempo todo. E, neste exato momento, pensando neles.




    

      Viver a presença dos valores 
em nós nos faz ver melhor e ser melhores.


    




    Sua presença não pode ser medida ou sopesada. Mas há modos de experimentá-la. Uma de suas epifanias ocorre na linguagem corrente. As palavras escondem e revelam o apelo dos valores. Devemos tirar a poeira das palavras. Desempoeirar palavras e descobrir, pela via poético-etimológica, os valores que esperam ser descobertos. A etimologia é um exercício de descobertas. O valor de ensinar, por exemplo, está oculto e evidente na própria palavra “ensinar”:




    

      “Ensinar” vem de insignare, literalmente “colocar um signo”, “colocar um exemplo”. A base do termo é a raiz indo-europeia *sekw, cujo significado é “seguir”, de modo que signum, o principal formador de insignare, remete ao sentido de “sinal”, “signo”, “marca” que é preciso seguir para alcançar algo. O “signo” é, então, “o que se segue”, e “ensinar” é colocar sinais para que outros possam orientar-se.


    




    Em espanhol, enseñar é “mostrar”. O valor de ensinar é o de orientar, nortear, deixando que o outro aprenda livremente, aprenda por conta própria. Que possa abrir caminho com os próprios passos. O meu melhor aluno é o que, depois de me ouvir, larga a minha mão mais rapidamente. O professor faz sinais, cria condições para uma experiência de ensino, mas o trabalho “ensinador” tem de ser complementado pelo trabalho “aprendedor” do aluno. Os professores trabalham com símbolos ensinantes. Os alunos leem esses símbolos, interpretam-nos, adotam-nos, aplicam-nos em sua vida. A linguagem docente é o grande recurso didático: as palavras que dizemos, as imagens que utilizamos para concretizar ideias, as alegorias que empregamos, as comparações que fazemos, as metáforas que criamos.




    Descobrimos o valor de ensinar quando, no próprio ato de ensinar, percebemos que as palavras ensinam de fato, na medida em que os alunos as recebam de modo ativo. Os signos estão em movimento. Multiplicamos os sinais.




    Os professores gostam de falar, experimentando nesse ato o valor da linguagem, que é o indicador por excelência das nossas aptidões para conhecer o mundo. Daí a necessidade de os professores se exercitarem na arte de falar e na de escrever. A invenção da palavra foi talvez mais decisiva do que a invenção do fogo e da roda. A palavra mesma é roda, faz a humanidade deslocar-se mais rapidamente, dar a volta ao mundo. A palavra mesma é fogo. O fogo transmite sinais. Sinais que iluminam e aquecem. Que sugerem caminhos. E reúnem as pessoas ao seu redor.




    O verbo inglês see (“ver”) está unido a essas considerações poético-etimológicas. Provém da mesma raiz *sekw. Quem aprende segue com os olhos. O professor faz sinais para que o aluno veja e interprete. O aluno lê para ver, seguindo no ar as palavras do professor, ouvindo no texto a palavra que ensina. Um dos sentidos para “ver”, nos ambientes de estudo da Idade Média, era reconhecer a força de uma demonstração, de um ensinar.




    Para conhecer os valores, devemos aprender a vê-los. Como desenvolver essa visão? Como alfabetizar-se nessa leitura?




    Primeiramente, é necessário reconhecer que esses valores, possuidores de uma dinâmica peculiar, de vida própria, não possuem autonomia e independência tão absolutas a ponto de se tornarem inacessíveis. Os valores nos transcendem, são realidades objetivas, mas isso não significa que sejam estrelas longínquas num mundo ideal, luzes frias e mudas. Atribuir aos valores status metafísico, para além de nossos sentidos e de nossa inteligência, seria fatal. Aderir a valores tão exteriores e distantes seria alienar-se do cotidiano.




    Uma definição oposta de valores nasce de uma postura subjetivista, na qual se considera que os critérios que definem os valores pertencem única e exclusivamente ao sujeito. Os deuses seríamos nós mesmos. Os valores como produção/construção unilateral do indivíduo, dependente, porém, de seu mutável estado de ânimo, valores confundidos com seus interesses e circunstâncias. Aderir a valores tão íntimos e próximos (e sujeitos a flutuações anímicas e contingenciais) seria reduzir-se aos próprios limites, fechar-se num tentador solipsismo, recusar-se a dialogar com as exigências inusitadas da realidade extramental, na qual os valores se manifestam... quando menos esperamos!




    Ao encontro dos deuses




    Os deuses têm iniciativas. Provocam nossa criatividade. Fazem convites inconvenientes em momentos inesperados. Questionam nossas passividades. Acordam-nos no meio dos nossos sonhos ou pesadelos. Põem em xeque nossos raciocínios. Propõem novos raciocínios. Não podemos controlá-los, delimitá-los, medi-los, colocar neles uma coleira, dissecá-los, alterar sua composição química. Mas eles se fazem compreender. São envolventes. Podemos ir ao seu encontro, para conhecê-los. Não vamos conhecê-los como quem analisa uma pedra. Como quem observa o comportamento de um inseto ou de um camundongo. Não podemos prender os valores em armadilhas metodológicas e registrar seu modo de ser, suas reações. Mas podemos dialogar com eles. E brincar com eles. Esse é o método. Lúdico e dialógico.




    O método lúdico-dialógico tem seus riscos. Nunca há segurança absoluta de sucesso. Ou, como dizia Clarice Lispector, “o sucesso é uma mentira”. Ou ainda, como disse o dramaturgo Antônio Abujamra a respeito de si mesmo: “Esteticamente, o fracasso é mais interessante que o sucesso. Sou um homem de fracassos”.




    No amor – componente insubstituível em nossa obra existencial –, não há como pensar em sucesso, em conquista plena, em controle do outro, em vitória do indivíduo sobre o que quer que seja. Amor é uma questão de humor (como brincava Oswald de Andrade), é inquietação, é insegurança, é instabilidade, é queda, é dor, mas é também elevação, felicidade, fecundidade; amor é desafio, encontro, desencontro, é sofrimento e gozo. Como na convivência humana em geral, sempre aberta à solidariedade e à traição, à alegria e à decepção, ao medo e ao milagre. Como na convivência pedagógica em particular, em que há ambiguidades, paradoxos, contradições – e tudo isso é fonte de sabedoria.




    Para cultivar esse método vivo, é preciso fazer o óbvio: é preciso vivê-lo. Não aprendemos a nadar fora da água, onde, na verdade, sentiremos como real o perigo de afogamento e como real a possibilidade de nadar. Não aprendemos a jogar xadrez sem tocar as peças e sofrer centenas de xeques-mates, para, com o passar do tempo, nos tornarmos mestres no tabuleiro.




    Para participarmos do dinamismo dos valores, a única forma adequada é (lógica e obviamente) participar desse dinamismo. Sentiremos na pele o perigo real de viver uma vida sem valores e também as características e as consequências concretas de uma vida valiosa. Sofreremos centenas de xeques-mates e outros sustos na luta para apreender o valor dos valores.




    É preciso colocar-se ao alcance dos valores. Olhar para eles e deixar-se olhar por eles. Deixar-se tocar por eles, ainda que eles sejam intangíveis. Os valores valem – não se trata de um pleonasmo qualquer. Os valores valem, e nós valemos quando aderimos aos valores.




    É preciso ver quando as estrelas começam a caminhar, a enviar seus sinais. Ver que o céu não é tão opaco assim. Ver que o deserto não é tão desértico assim. Ver que existem estrelas-guias, inspiradoras. Ver é insuficiente. Devemos ver e seguir as estrelas. E ouvi-las, como escreveu Bilac no famoso soneto.2 E abrir caminho onde não há caminhos. E haverá momentos em que as estrelas ficarão mudas, desaparecerão. E depois reaparecerão, voltarão a falar. É preciso jogar o jogo dos valores. Naquele mesmo soneto de Bilac, em seus últimos versos, o poeta responde a quem lhe perguntava que tipo de conversa seria possível manter com as estrelas: “Amai para entendê-las! / Pois só quem ama pode ter ouvido / Capaz de ouvir e de entender estrelas”.




    Para conhecermos nossos valores, nós, professores, teremos de mergulhar uma vez e outra na arte de ensinar, nas leituras sobre o nosso ofício, no conhecimento da experiência de professores experientes. Teremos de mergulhar no deserto, indo ao reencontro de nossos deuses. Para ouvi-los é preciso ter ouvidos. Então, perceberemos que já estavam lá, no silêncio eloquente, no profundo inteligível e comunicável.




    Para conhecer (e reconhecer) os deuses, é necessário brincar com a própria palavra “conhecer”. O poeta francês Paul Claudel fazia ver que connaissance, “conhecimento”, era um co-naissance, um “co-nascimento”. Conhecer valores – que não são objetos refratários e inacessíveis, nem meros apêndices de nossa subjetividade – leva a um novo nascimento com os próprios valores. Leva a um encontro renovado com os deuses. Eles vêm nascer dentro de nós, vêm habitar dentro de nós, sem fusões ou confusões. Sem que percamos a nossa identidade. E sem que eles percam a sua transcendência.




    Viver a presença dos valores em nós nos faz ver melhor e ser melhores. Há como saber que estamos vendo melhor e sendo melhores. É uma constatação. Constatamos que estamos um pouco mais lúcidos do que antes. Ao aderir aos valores humanizadores, começamos a ver com mais nitidez e a nos sentir mais humanos. Aristóteles usava a imagem de dois homens em situações opostas. Um está dormindo. O outro está acordado. O homem que está dormindo não sabe que o outro está acordado, e tampouco sabe que está dormindo. E o que está acordado sabe muito bem que está acordado, além de saber com certeza que o outro está dormindo.




    Temos clara noção de estarmos em consonância com valores humanizadores. Essa consonância gera aperfeiçoamento, ampliação da consciência, lucidez, capacidade de tomar decisões mais justas. No entanto, temos de reconhecer, para desespero de nosso racionalismo, a dificuldade de apresentar esse aperfeiçoamento em relatórios. É impossível detalhar a lucidez em números ou traduzir em gráficos a ampliação da consciência. Mas a adesão aos valores e suas consequências são realidade incontestável para quem, ao aderir, acordou.




    Tudo vale a pena?




    Pensemos num outro deus do deserto que possa nos orientar quando forem escassas as referências: o valor da liberdade. Conhecer a liberdade é “co-nascer” em liberdade. É nascer de novo e fazer a liberdade renascer em nós. O livre-educador pratica uma educação libertadora. O que, entre outras coisas, consiste em ver o aluno como finalidade, e não como instrumento para algo, por mais relevantes que sejam as finalidades externas – ocupar um lugar no mercado de trabalho, conquistar uma vaga na universidade, corresponder aos anseios dos pais, buscar a promoção social da família, aumentar o prestígio da escola, seguir o projeto pedagógico da instituição, trabalhar para o desenvolvimento socioeconômico do país, atingir objetivos ideológicos, alcançar metas políticas, etc.




    O valor da liberdade, assumido, ajuda-nos a compreender melhor a constelação de valores. Atuando com liberdade criativa, posso ligar os valores por linhas imaginárias, formando o meu sistema de convicções e fazendo com que determinado valor atue como fundamento de outros. O valor da solidariedade será valor fundante para o valor do trabalho, por exemplo. Outros exemplos: o valor da saúde como alicerce para o valor do prazer, o valor da justiça como alicerce do valor da obediência, o valor da generosidade como alicerce do valor da amizade. Essas linhas e encadeamentos serão desenhados/realizados em nome da liberdade, em conexão, por sua vez, com o valor da responsabilidade.




    Os versos de Fernando Pessoa, tantas vezes repetidos fora do contexto – “Valeu a pena? Tudo vale a pena / Se a alma não é pequena” –, têm servido como chancela de um discurso sem vigor, preenchimento irresponsável de papel impresso e desperdício do tempo alheio. Dizer que tudo vale a pena significaria afirmar que toda e qualquer situação é valiosa, que toda e qualquer decisão é válida, que a vida sempre vale a pena se soubermos valorizar cada momento, cada instante, como lições inesquecíveis. Palavras soltas, ideias vagas, pensamento inconsistente...




    A verdade é outra: nem tudo vale a pena. Ou por outra: existem valores negativos, como a miséria, a injustiça, a morte. Tendemos a designar os valores positivos simplesmente como valores. O adjetivo “positivos” fica implícito. Talvez seja chocante falarmos agora em valores negativos. Parece uma contradição. Um contrassenso sem solução. Contornemos esse problema linguístico opondo valores (positivos) a desvalores (valores negativos).




    Pois os desvalores não valem a pena! Andar no deserto é perigoso. Podemos nos perder nele para sempre. Podemos fazer escolhas erradas. Nossa alma pode se empequenecer, amesquinhar-se, desintegrar-se. Podemos abrir descaminhos, cair em precipícios, mergulhar numa bela miragem. Podemos morrer soterrados na areia infinita das nossas ilusões. Podemos queimar sob o vertiginoso sol de um desvalor. Podemos fazer opções destruidoras. Autodestruidoras e destruidoras de pessoas e realidades próximas de nós. Podemos adotar uma mentalidade pedagógica equivocada. Em suma, não somos infalíveis nem fadados ao final feliz. Tudo está ameaçado.




    Optamos indiretamente pelos valores negativos quando não optamos pelos valores positivos. A omissão é uma não ação que, no jogo da vida, produz efeitos. Quando eu me omito e me abstenho diante de certas questões, talvez esteja, nesse fazer não fazendo, fazendo o que não deveria fazer!




    Condenados, convocados ou convidados a ser livres, a realizar escolhas, o fato é que, façamos o que fizermos, nossa neutralidade não é neutra. O valor de nossa biografia dependerá dos deuses ou dos demônios que nos habitarem. Depende de nossa livre decisão sermos possuídos por uns ou por outros.




    Que cada um se vista com as roupas que tem




    Uma das mais valiosas obras da filosofia ocidental, A consolação da filosofia, de Boécio, era leitura obrigatória na Idade Média. Foi escrita no início do século VI, durante dois anos, numa prisão em Pávia (Itália). O autor, injustamente condenado à morte, era cristão, mas fez uma escolha que o singularizou entre os homens sábios de todos os tempos. Como cristão, poderia ele ter escrito uma Consolação da teologia, ou uma Consolação da fé, ou mesmo, como poeta, uma Consolação da poesia, mas preferiu recorrer ao lenitivo da filosofia, em que era notória a contribuição dos pagãos – Platão, Aristóteles, Cícero, Sêneca... Pensa e atua como cristão, isso também é notório, mas nesse livro não menciona Jesus Cristo, nem os apóstolos, nem faz citações do Evangelho. Muitos estudiosos posteriores chegaram a imaginar que ele seria um pagão disfarçado de cristão. A própria Igreja católica, cautelosa, não o canonizou, embora na cidade de Pávia a igreja local o reconheça como mártir na fé.




    Sim, era homem de fé, mas também homem de filosofia. Boécio afirmava-se filósofo, como fruto de uma corajosa opção intelectual, moral e existencial perante os desvalores da injustiça, da solidão, da vingança, do ressentimento, da tristeza, do medo, do sofrimento e da morte. Uma opção que, passados tantos séculos, continua a impressionar.




    Em dado momento da Consolação, Boécio faz uma consideração que nos permite entender o porquê de sua escolha.




    No Livro II, a voz da filosofia leva o prisioneiro a pensar sobre valores. Ajuda-o a ver o quanto há de ilusório nas riquezas materiais. Boécio faz a si mesmo algumas perguntas, que valem para os homens de ontem e hoje. Como podemos permitir que um objeto sem movimento e sem vida, uma pedra preciosa, por exemplo, cause tamanho fascínio sobre nós, seres dotados de vida e razão? Como não percebemos e por que não lamentamos a crescente perda de tranquilidade que oprime um homem à medida que aumentam suas riquezas e suas posses? Como não vemos o que há de absurdo em conferir a objetos insignificantes um valor superior à nossa muitíssimo mais valiosa condição de criaturas inteligentes de Deus, destinados à imortalidade?




    

      Os valores pelos quais optamos nos definirão 
como profissionais que merecem respeito e admiração.


    




    Se supervalorizamos o que nos é externo, vendo-nos inferiores às coisas, aos objetos, cometemos um grave equívoco. Nossa visão está distorcida. Estamos subvalorizando nossa condição de seres especiais da Criação. Ao buscarmos em bens materiais uma forma de autovalorização, confessamos nossa baixa autoestima ontológica. Deixando de nos dar o devido valor e, tentando receber dos bens externos um pouco do brilho que julgamos não possuir, acabamos nos degradando.




    Boécio critica nossa incoerência, após refletir sobre a condição dos animais e sobre nossa condição de seres racionais. Porque o valor dos animais reside em serem o que são. Sua condição irracional é seu brilho próprio. Não precisam (nem podem) ambicionar ser o que não são. Não precisam e não conseguiriam sonhar em comprar um carro novo ou adquirir roupas da moda para se sentirem mais valiosos do que são. Basta-lhes ser animais, imersos em sua inconsciente animalidade.




    No caso dos seres humanos, a situação é ainda mais radical. Temos, ao contrário, de mergulhar em nossa consciente humanidade. Praticar a autoconsciência de modo intencional e constante. Quando um ser humano desconhece o enorme valor que possui, quando não preza o que é, abre mão de sua própria grandeza e talvez se deixe iludir por outros papéis e atributos. E Boécio então escreve: “Quam vero late patet vester hic error qui ornari posse aliquid ornamentis existimatis alienis!”. Ou seja: “Que enorme erro cometemos, ao nos embelezarmos com adornos alheios!”.




    Essa recriminação pode explicar o título da obra. Partindo do geral para o particular, seria incoerência biográfica para Boécio, que tanto amava vestir-se como filósofo, e cujas roupas de filósofo eram as suas desde jovem, tentar aparecer, naquela situação-limite, naquele momento decisivo da vida, como teólogo cristão ou inspirado poeta. Seu valor fundamental era o valor de um filósofo. Ainda que a doutrina cristã e a poesia estejam presentes em sua mente, os deuses que iriam consolá-lo, acompanhá-lo, fortalecê-lo na prisão, à espera da morte e sob o peso da tortura, eram os deuses da filosofia. Não descartou a fé sobrenatural nem seus vastos conhecimentos teológicos e literários, mas preferiu abertamente a reflexão filosófica.




    Devemos nos vestir com nossas próprias roupas. A consciência de nosso valor se manifesta assim, nessa coerência profunda. Cada um se embeleza com a beleza que possui. Os valores do professor são suas roupas de professor, sua condição de professor, sua consciência de professor, sua vida de professor. Não precisamos pedir emprestado a ninguém aquilo que nos pertence por direito e nos confere dignidade, autoridade e alegria. Os valores pelos quais optamos nos definirão como profissionais que merecem respeito e admiração.




    




    

      

        1 “A cada dia, um professor se licencia por dois anos”, reportagem de Fábio Takahashi (Folha de S. Paulo, 23 de maio de 2010).


      




      

        2 “Ora (direis) ouvir estrelas! Certo




         Perdeste o senso!” E eu vos direi, no entanto,




         Que, para ouvi-las, muita vez desperto




         E abro as janelas, pálido de espanto...




         E conversamos toda a noite, enquanto




         A Via Láctea, como um pálio aberto,




         Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto,




         Inda as procuro pelo céu deserto.




         Direis agora: “Tresloucado amigo!




         Que conversas com elas? Que sentido




         Tem o que dizem, quando estão contigo?”




         E eu vos direi: “Amai para entendê-las!




         Pois só quem ama pode ter ouvido




         Capaz de ouvir e de entender estrelas”.
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